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  A Igreja zela para que os fiéis não assistam à missa como estranhos espectadores mudos. Cuida para que, bem compenetrados, participem consciente, piedosa e ativamente da ação sagrada, sejam instruídos pela Palavra de Deus, saciados pela mesa do Corpo do Senhor e deem graças a Deus.


  (Sacrosanctum Concilium 48)


  Em qualquer lugar que se celebre o mistério eucarístico, o cristão está em casa (…). O sonho de Jesus e de todo cristão é que a Eucaristia se torne alimento de todos os humanos.


  (Libânio, Jornal de Opinião 940, 9)


  Dedico este livrinho in memoriam,


  de coração filialmente agradecido,


  ao presbítero argentino


  Carlos Alberto Lojoya


  16/11/1941-6/12/1990


  Presbítero dos jovens e da Eucaristia


  Apresentação


  O presente livro revela o coração de um sacerdote verdadeiramente apaixonado por Cristo, pela Eucaristia, pela Catequese e pela Liturgia. Trata-se de uma obra simples, mas ao mesmo tempo profunda e acessível a todos. Ajudará sobremaneira aos catequistas e demais agentes de pastoral a descobrir e a vivenciar a importância da celebração do Santo Sacrifício do Altar.


  De maneira bastante compreensiva e atraente, comentando textos extraídos dos documentos da Igreja e de grandes mestres da Liturgia, o autor explica detalhadamente as quatro partes da Missa, dando especial destaque às Liturgias da Palavra e da Eucaristia.


  Os que desejarem aprofundar seus conhecimentos sobre a celebração eucarística encontrarão aqui uma fonte rica e sugestiva.


  Leitoras e leitores desta obra certamente participarão da Santa Missa com mais piedade e proveito espiritual, fazendo do Cristo-Palavra e do Cristo-Pão o alimento indispensável em sua peregrinação de volta para a Casa do Pai.


  Acompanhados por Maria, a Mulher Eucarística por excelência, vamos à Eucaristia aprender o Amor. Ali o Amor tem a mesa posta para nos alimentar e fazer crescer até a estatura perfeita de Cristo Jesus.


  Dom Nelson Westrupp, SCJ


  Bispo Diocesano de Santo André

  9 de março de 2009


  Abrindo meu coração de presbítero e catequeta


  O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos olhos, o que temos contemplado e as nossas mãos têm apalpado no tocante ao Verbo da vida - porque a vida se manifestou, e nós a temos visto; damos testemunho (…) para que também vós tenhais comunhão conosco (…) para que a vossa alegria seja completa. (1João 1,1-4)


  Como sofro ao pensar nas belas orações que acabo de rezar e que vocês não entenderam… É preciso que um dia esses tesouros se tornem acessíveis a todos. (João XXIII, ao término de uma celebração eucarística)


  Quase silenciosamente, saem de todas as ruas como imperceptíveis procissões de formiguinhas: famílias de pessoas idosas, casais puxando pelas mãos os pequeninos, mães com crianças no colo, mulheres em grupos, jovens conversando alegremente… De todos os bairros e vilarejos chegam apressados, com suas roupas simples, limpas e bem passadas.


  É o povo caminhando em direção à igreja para a celebração do Dia do Senhor: é a Igreja dos discípulos e discípulas do Senhor Jesus que vai para a celebração dominical da Eucaristia. Mas, bem poderia ser para o batizado de uma criança, para o matrimônio de amigos ou para a Celebração da Palavra (celebração sem padre). São pessoas que chegam de todas as partes e constituem uma assembleia que se reúne em nome do Senhor Jesus, pela fé e pelo ideal de viver a fraternidade, sob o amoroso olhar do Pai.


  Uma a uma ou em pequenos grupos, as pessoas vêm chegando com o coração cheio de preocupações, tristeza, desilusões, mas também de descobertas, esperanças, projetos de vida, alegria e muito amor…


  Tantas coisas aconteceram durante a semana desde que nos encontramos na última celebração, no domingo anterior! Todas essas vivências serão compartilhadas no espaço sagrado da comunidade.


  O povo se reúne na igreja, no Dia do Senhor, que se torna também o dia da comunidade celebrante da perene Aliança de amor e fé estabelecida com o Pai em Jesus Cristo. Antídoto natural contra o isolamento da hodierna sociedade não evangelizada. Lugar privilegiado onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada e, a meu ver, lugar privilegiado para os que desejam reverter a lamentável e não menos desafiadora situação social, cultural e religiosa de hoje. Tarefa que toda a ação catequética e evangelizadora deve assumir como missão imprescindível, a fim de que todo cristão possa atingir aquela maturidade manifestada no harmonioso conhecimento da pessoa de Jesus Cristo e na ação celebrativa da comunidade eclesial.


  Assistimos na atualidade ao desabrochar de felizes iniciativas, tanto de pessoas quanto de comunidades, para criar espaços de aprofundamento nas fontes bimilenares da Liturgia cristã, que estabeleceu, no decorrer dos séculos, um jeito profundo e muito bonito de acreditar, viver e celebrar a vida do Cristo Pascal. Mas também notamos que muitas dessas pessoas e comunidades têm conhecimentos fragmentados e pouca espiritualidade para celebrar compenetradas os profundos significados desse mistério.


  Uma das principais causas é, sem dúvida, a carência de uma efetiva inserção na vida comunitária, por falta de uma autêntica iniciação à vida cristã. Às vezes, temos a sensação de que o Batismo administrado às crianças faz delas cristãs com “direito automático” aos outros sacramentos. Poucas são as famílias que, conscientemente, contribuem para constituir a comunidade eclesial, pois a maioria considera a Igreja como uma instituição da qual se tem o exclusivo direito de receber uma série de “serviços religiosos”, sem gerar compromisso, qual “supermercado de sacramentos”. Não sentem a comunidade eclesial como espaço privilegiado onde se faz uma caminhada de vida e fé, de adesão efetiva e afetiva a Jesus Cristo, e sim como “empresa de segurança”, que dispõe de santos e seres angelicais contra todos os males e recursos para obter as mais diversas graças ao gosto do cliente…


  Essa falta de aprofundamento na fé e na espiritualidade litúrgica de muitos cristãos, mesmo dos que vão regularmente à Missa (católicos praticantes?), não diz grande coisa, nem provoca grandes emoções ou desesperos.


  Manifesta-se aí a situação em que lamentavelmente se encontram muitos bons cristãos quando vão à igreja para celebrar a Eucaristia. A grande maioria dos nossos irmãos e irmãs não experimenta aquela maravilhosa sensação de estar junto de Jesus Ressuscitado, como aconteceu com os discípulos de Emaús, que ‘o reconheceram ao partir o pão’ (cf. Lucas 24,30-31); não se sentem chamados e comprometidos a celebrar o maior louvor que se pode elevar ao Pai, unidos a Jesus, Cordeiro e Vítima Pascal a serviço de toda a humanidade.


  É claro que devemos almejar – cada vez mais e melhor – que o mistério pascal celebrado seja compreendido em sua autêntica profundidade. Que sejamos capazes de entender que, a cada vez que o mistério pascal é celebrado, entra em jogo nada menos que o drama de nossa existência e do destino da humanidade. Celebrando esse mistério, fazemos memória da vida, paixão, morte-ressurreição e glorificação do Senhor Jesus e do derramamento de seu Espírito de amor sobre todos. Nesse drama, o Pai, movido pelo senso de justiça e pelo amor por seu Filho, levado por suas “entranhas de misericórdia e compaixão”, ressuscita Jesus da morte e o promove sentando-o à sua direita. A plenitude luminosa da vida de Deus passa pela humanidade glorificada de Jesus. Atinge, assim, todo o tecido humano e, de certa maneira, todas as coisas existentes, toda a matéria e todo o cosmo, pelo dinamismo transformador do Espírito do Ressuscitado. Cada um de nós é convidado a reconhecer e a acelerar esse progressivo movimento de transformação, até que Deus seja tudo em todos.


  Fiquei eclesialmente entusiasmado ao perceber que o Documento de Aparecida insiste na urgente necessidade de impulsionar, no continente latino-americano, uma profunda reforma da Igreja em sua identidade como povo de Deus. Reforma que deverá acontecer progressivamente por meio de um renovado e prioritário processo catequético e evangelizador que leve as pessoas, famílias, paróquias e comunidades a encontrarem Jesus Cristo na celebração de seu mistério pascal, para manifestar profeticamente a privilegiada vocação de discípulos-missionários do Senhor.


  Nesse processo, a celebração eucarística dominical ocupa um lugar prioritário na condução dos discípulos e discípulas de Jesus Cristo a redescobrir sempre e continuamente a fé na Eucaristia1. Por isso é que, neste trabalho, não poupei energias para refletir, aprofundar e sintetizar quanto de bom sobre a Liturgia procurei e encontrei. Meu mérito – se tenho algum – foi sistematizar de modo simples os frutos de qualificados estudos realizados pelos melhores liturgistas hodiernos. Partindo disto, o que aqui está exposto entreguei carinhosamente a pessoas das mais diversas comunidades, por meio de encontros, palestras e homilias. Aproveitei todas as ocasiões para fazer com que o mistério da ceia/celebração da Páscoa de Jesus fosse absorvido e assumido por seus discípulos e discípulas reunidos na casa da comunidade (domus ecclesiae).


  Qual será o itinerário? Dividi o trabalho em duas partes: na primeira, com dois itens, trato de esclarecer o compromisso que toda a comunidade de batizados possui com a celebração da Eucaristia. O povo não é simplesmente assistente; o povo é celebrante e protagonista. Depois, acrescento algumas pinceladas sobre o sentido dos principais gestos e posturas executados nas celebrações eucarísticas.


  Na segunda, sem pretender a perfeição, comento com alguma profundidade as quatro partes rituais constitutivas da Ceia Pascal do Senhor (Missa): Ritos Iniciais, Liturgia da Palavra, Liturgia Eucarística e Ritos Finais. Em cada uma delas esclareço o porquê de sua existência, seu significado litúrgico e os principais aspectos do ritual.


  O resultado está aqui, diante de seus olhos, em suas mãos. Ele é imperfeito e, por isso, agradecerei de coração por todas as sugestões que você me faça, após a leitura e gradativa aplicação destas informações, para melhor continuar contribuindo com a formação litúrgica e catequética das comunidades e, nelas, especialmente, de todos os catequistas2.


  O autor


  Primeira

  Parte


  


  
    Nesta parte vamos esclarecer e aprofundar dois aspectos importantes de toda celebração para participarmos dela mais frutuosamente. Primeiro esclareceremos se o povo celebra ou se simplesmente assiste ao mistério eucarístico; em seguida, descreveremos o valor e o sentido dos gestos e posturas executados nas celebrações eucarísticas.

  


  1. O povo assiste ou celebra o mistério eucarístico? Que devemos dizer?


  
    A celebração não é um encontro, mas sim um encontrar-se (…) Não basta estar presente, é preciso ser presença, ou, é preciso estar presente em relação, porque é na dinâmica do encontrar-se que se encontra Deus. (Bogaz e Vieira, Sinais mistagógicos, 18)


    É preciso reforçar a ideia de que (…) a celebração não é somente a proclamação da Palavra e o Sacrifício, mas sim uma assembleia que se reúne para celebrar o mistério do amor da Trindade. (Gregório Lutz, Revista de Catequese 115, 59)

  


  Nas conversas sobre Liturgia se ouve falar com frequência do termo participação. Derivado do latim participatio (partem-capere: tomar parte, fazer parte), é sinônimo de adesão, intervenção, partilha, repartição, ter coisas em comum; algumas vezes também significa pertencer (especialmente em João). O termo latino tenta traduzir a palavra grega koinonia, cujo significado é conhecido como ter relação, estar e entrar em comunicação. Na linha desses significados é que devemos interpretar o sentido litúrgico correto de participação celebrativa. Com palavras provindas do ambiente cristão, podemos dizer que participação é tomar parte na fé, no Espírito, na morte e ressurreição de Cristo, nos bens da salvação anunciados pelo Evangelho, no Corpo e no Sangue de Cristo.


  Um texto que pode ajudar a compreender melhor o sentido da participação na Liturgia é Romanos 6,3-11, onde Paulo diz que participamos na ressurreição de Cristo porque somos sepultados com ele na morte, ou seja, temos parte em sua morte-ressurreição (cf. 1Coríntios 10,16-18).


  A participação foi – é bom saber – uma das questões mais debatidas nas comissões que trataram da Liturgia no Concílio Vaticano II3. Na verdade, não foi só um desejo do Concílio; foi, é e será sempre o anseio do povo de Deus. Todos os cristãos querem exercer o direito de participar ativa, frutuosa e conscientemente das celebrações (cf. SC 14)4.


  E de onde é que o povo recebe esse direito? O Concílio diz que a Igreja deseja ardentemente que todos os fiéis sejam levados àquela plena, cônscia e ativa participação nas celebrações litúrgicas, que a própria natureza da Liturgia exige e à qual, por força do Batismo, o povo cristão, “uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus”, tem direito e com a qual tem obrigação (cf. 1Pedro 2,4-5.9-10; Êxodo 19,3-8; Deuteronômio 10,12-22; Apocalipse 1,5-6; SC 14).


  No Dia do Senhor, os discípulos e discípulas de Jesus Cristo se reúnem para celebrar; fazer memória de tudo o que ele fez e faz pela humanidade5. Reunir-se, ficar unido, é o primeiro requisito para poder participar da Liturgia, porque celebrar é um ato de especial participação comunitária e eclesial6.


  Levando em conta que a Liturgia é uma ação, surge quase naturalmente a pergunta: quem realiza toda a ação litúrgica, quem é o sujeito dessa ação celebrativa? Ou melhor: quando os cristãos se reúnem, a quem e para quem celebram?


  O agente visível da Liturgia é o povo de Deus reunido em assembleia num tempo e lugar determinado. No entanto, acompanhando esta ação da comunidade e trabalhando interiormente está, de modo invisível, o Deus Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. Deus e seu povo atuam íntima e conjuntamente um para o outro.


  O Concílio, profeticamente, colocou em seu lugar o sentido profundo das ações litúrgicas na Igreja ao afirmar que “não são ações privadas, mas celebrações da Igreja”, que são o sacramento de unidade do povo santo reunido e ordenado sob a direção dos bispos. É toda a comunidade, o corpo unido a sua Cabeça – o Cristo – quem celebra. Nas celebrações eucarísticas a Igreja evidencia o primado do comunitário sobre o particular. Elas “manifestam e afetam todos e cada um dos cristãos celebrantes; isto é, o corpo da Igreja” (cf. SC 26). As orações dirigidas a Deus, pelo presbítero que preside na pessoa de Cristo (in persona Christi), são rezadas em nome de todo o povo santo e de todos os que estão presentes (cf. SC 33).


  É necessário enfatizar: quem celebra não é o presbítero (padre); celebra todo o povo santo de Deus reunido em assembleia; toda a comunidade unida ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo. Ao presidir, o presbítero celebra juntamente com o povo; é parte dele e está a seu serviço. Outros verdadeiros ministérios litúrgicos, desempenhados por leigos e leigas, estão também a serviço da assembleia celebrante, em comunhão com os ministros ordenados: ministros extraordinários da Sagrada Comunhão, leitores, animadores, coroinhas, componentes da música, pessoal da acolhida… (cf. SC 29).


  A necessidade da participação/celebração do povo na Liturgia foi lembrada insistentemente pela SC. Esta insistência demonstra que a participação ativa, consciente e plena é um dos princípios que inspiraram e orientaram a obra da renovação e reforma litúrgica postulada pelo Concílio7.


  Cada pessoa louva ao Senhor de seu jeito, mas não se pode pensar que se trata de uma ação individualista, de alguém preocupado apenas com sua própria pessoa. A comunidade reunida não é a somatória de cada um dos membros da assembleia, menos ainda um simples nós: é a comunidade, de tal modo assumida pelos indivíduos que a compõem, que se constitui em um único eu, formando como que um só todo, uma só pessoa. É a assembleia litúrgica, feita Corpo de Cristo no Espírito Santo, que clama “a uma só voz” (cf. os prefácios da Missa). Os celebrantes podem clamar a uma só voz, porque no Senhor – escreve Lucas – eles têm “um só coração e uma só alma” (cf. Atos 4,32). O Espírito Santo coloca no coração e na voz o clamor de Jesus Cristo que hoje (agora, neste domingo) reúne todo o clamor dos oprimidos e intercede por eles junto ao Pai (Hebreus 7,25). É a voz dele que se faz ouvir nas celebrações quando, juntos, dizemos Pai nosso, que estais no céu… Em outros momentos, dirige-se primeiro a Jesus Cristo, pedindo que assuma como seu o clamor de todo o povo sofredor: Senhor, tende piedade de nós, Senhor, escutai a nossa prece, Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo. Como povo que é, assume a inadiável missão sacerdotal, escolhido pelo Deus dos oprimidos, feito povo de sacerdotes pelo Cristo glorificado (Apocalipse 1,6)8.


  Para nosso tema é importante, ademais, compreender as características da Igreja à qual, pela graça de Deus, pertencemos (e à qual o Concílio consagrou toda a Constituição Dogmática Lumen Gentium). Partindo delas chegamos à compreensão de duas consequências decisivas: a) a Igreja como mistério (sacramento), e b) a Igreja como povo de Deus: povo sacerdotal, profético, régio.


  a)   A Igreja como mistério (mysterium, mystérion, sacramento)


  Quando dizemos que a Igreja é um mistério, queremos dizer que a Igreja é uma realidade divina, transcendente e salvífica, que se revela e se manifesta de modo visível. Nessa perspectiva, a Igreja se apresenta como o lugar do encontro entre a iniciativa divina e a acolhida humana. É a presença da Trindade no tempo e do tempo na Trindade, irredutível à compreensão meramente humana. No entanto, será sempre Igreja composta de homens e mulheres, “santos e pecadores”, que vivem plenamente na história. Por isso é que a Igreja é considerada uma realidade espiritual, e não apenas uma instituição entre outras. Nasce do lado aberto de Cristo na cruz (SC 5) e do sopro maravilhoso do Espírito. É de tal modo unida a Cristo que é chamada de Corpo de Cristo. Não se pode mais pensar em Igreja sem vê-la unida a Cristo como um corpo unido à cabeça; não se pode mais pensar em Cristo sem incluir a Igreja toda. Toda a eclesialidade é um sinal cuja realização aponta para além de si, para o próprio Deus (Karl Rahner)9.


  b)   A Igreja como povo de Deus: povo sacerdotal, profético e régio


  A Igreja é o povo de Deus, convocado e reunido por Jesus Cristo, no Espírito Santo. Compreende então a igual dignidade de todos os batizados como membros ativos/participantes do povo sacerdotal, profético e régio. Assim, os leigos são chamados a assumir sua missão como Igreja no mundo, na sociedade, a serviço do Reino.


  A Igreja toda é ministerial. O sacerdócio batismal do povo de Deus se reconhece na participação no único sacerdócio de Jesus Cristo. Este sacerdócio batismal é a base e o fundamento da participação de todo o povo de Deus na Liturgia. O sacerdócio do clero: bispos, presbíteros e diáconos, exercido em seus três graus ministeriais específicos, brota da mesma e única fonte.


  Eis uma verdade que deve ainda penetrar no coração do povo cristão: os cristãos constituem um povo de sacerdotes, profetas e reis, como é lembrado no dia em que cada batizado é chamado a viver e a expressar sua fé na cultura específica a que pertence.


  Povo de sacerdotes, chamado a viver conscientemente e a expressar publicamente, na Liturgia, os laços de intimidade e fidelidade que o unem ao Senhor, com o Deus da aliança; laços que muitas vezes, de forma inconsciente ou difusa, unem todos os seres humanos e até mesmo toda a realidade criada com o sagrado, com o transcendente, com Deus.
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